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Depois de assistir à final memo-
rável da Copa do Mundo do Catar, 
entre Argentina e França, é impossí-
vel não fazer uma comparação com 
a situação da Seleção Brasileira. O 
jogo foi sensacional, com inúmeras 
reviravoltas no placar. No primeiro 
tempo, a Argentina parecia jogar em 
78 rotações e a França em 33, não 
conseguia acompanhar o ritmo do 
time de Messi.

Há detalhes que parecem irrele-
vantes, mas não são. Comparemos os 
cabelos dos jogadores da França com 
o dos brasileiros. Os jogadores fran-
ceses negros usavam aqueles pentea-
dos que ressaltam a africanidade alti-
va. Enquanto isso, os brasileiros, co-
mandados por Neymar, ostentavam 
aquele cabelo amarelo fake, sugesti-
vo de uma atitude falsa.

O problema é que a fatuidade não 
se restringe aos cabelos, mas se esten-
de também para outros aspectos do 
campo de futebol e da vida. Concordo 
com Casagrande sobre a liderança no-
civa de Neymar.

O nosso melhor jogador deveria 
aprender um pouco de lucidez com 
os companheiros do PSG, Messi e 

Mbappé, que sabem a hora e o espa-
ço de driblar. Existem muitos joga-
dores marrentos fora de campo, mas 
que, ao adentrar o gramado, são im-
pecáveis. Não é esse o caso de Neymar. 
Embora seja um dos mais habilidosos 
jogadores revelados pelo futebol bra-
sileiro, ele transporta para as quatro 
linhas o egoísmo de menino mimado.

Não sabe jogar coletivamente, dri-
bla onde não pode driblar, se arris-
ca a perder a bola e propiciar um 
contra-ataque para o time adversá-
rio. Neymar é Neymar Futebol Clube, 
não joga para o time, como é o caso 
de Messi ou Mbappé. A melhor fase 
dele foi quando jogou no Barcelona, 
quando formava ataque com Messi 
e Luiz Suárez e estava a liderança de 

Busquet, de Xavi e Iniesta. Quando 
se mudou para o PSG para ser o cen-
tro das atenções, sem referências, ele 
regrediu a uma fase infantojuvenil.

Quando jogou a Copa de 1970, Pe-
lé tinha a consciência de que não era 
mais aquele touro que driblava, ar-
rastava e atropelava os beques adver-
sários. Então, ele não tentava mais jo-
gadas impossíveis, mas fez duas me-
moráveis, fez gols e deu passes deci-
sivos para a vitória do Brasil no Mé-
xico. Enquanto isso, Neymar perma-
neceu o mesmo craque egoísta, que 
joga para ele mesmo. Quando trocou 
passes, tabelou com Paquetá e fez 
um gol espetacular contra a Croácia.

Como se não bastasse, Ronaldo 
Nazário deu a contribuição para uma 

das cenas mais patéticas protagoni-
zada pelos brasileiros na Copa, ao le-
var vários jogadores da Seleção Brasi-
leira para comer filé mignon folheado 
a ouro. A justificativa dele foi ainda 
mais esdrúxula do que a ação equivo-
cada, reveladora de um grau de alie-
nação monstruosa.

A geração de Vinicius Jr, Rodrigo, 
Martinelli e Antony é muito talentosa. 
Merecia um técnico e uma liderança 
que a fizesse chegar mais longe. Não 
acho que a Argentina atual tem me-
lhores jogadores do que o Brasil. E, no 
entanto, só nos restou torcer por Mes-
si na Copa. A dor da perda da Seleção 
Brasileira é a mesma do Brasil. É a um 
país com tantas potencialidades ser 
muito menos do que pode ser.
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Cuidado, bueiros danificados!

Pessoas caindo em buracos abertos está se tornando ato corriqueiro no DF. Os furtos de tampas 
e a falta de fiscalização e de manutenção das bocas de lobo colocam a população em situação de risco de acidentes

C
onstruídos com o objetivo 
de escoar a água da rua, os 
bueiros se tornaram ar-
madilhas perigosas para a 

população. O Correio percorreu 
as vias do Guará 1 e observou di-
versas valas abertas. O caso que 
chama mais atenção é o buraco 
que fica em frente ao Centro de 
Ensino Fundamental 01, onde os 
moradores tiveram que improvi-
sar uma sinalização com galhos 
de árvores e papelões para evitar 
mais acidentes.

O comerciante João Batista, 
48, diz que os moradores já fi-
zeram várias reclamações, mas 
o problema persiste. “Direto a 
gente consegue ver as pessoas 

caindo nesse bueiro. Ontem 
mesmo um carro estourou o 
pneu da frente nesse buraco, a 
gente que ajudou a tirar o veí-
culo. O pessoal rouba direto es-
sa tampa, é colocar e eles vêm e 
pegam”, conta.

O furto de tampas de buei-
ros tornou-se uma atividade co-
mum e até lucrativa, uma vez 
que o material é facilmente co-
mercializado no mercado para-
lelo. O advogado e presidente da 
comissão de direito administra-
tivo da OAB-DF, Samuel Souza, 
diz que é necessário investigar 
quem está comprando esse ma-
terial, para acabar com a prática. 
“Receptação de produto de rou-
bo é crime e deve ser combatido 
pelo Estado com rigor,” ressalta.

O especialista também desta-
ca outras atitudes que devem ser 
adotadas pelos gestores. “Quan-
do a tampa é recorrentemente 
roubada, o Estado deve fiscalizar 
e empenhar esforços para coibir 
a prática, seja reforçando o poli-
ciamento no local, seja alterando 
o material das tampas para evitar 
que essas sejam cobiçadas pelos 
ladrões”, explica. 

Os acidentes em bueiros des-
cobertos podem acarretar lesões 
graves. Há um mês, o aposentado 
Renato Ribeiro, 56, bateu em um 
desses buracos com a moto. Ele 
machucou o joelho e teve uma 
escoriação no braço. “Mas pode-
ria ser pior, a sorte é que eu vestia 
uma jaqueta”, ressalta.

As bocas de lobo com uma 

estrutura inadequadas e sem 
manutenção podem oferecer 
riscos à vida. Durante ou logo 
após uma chuva forte com en-
chente, as pessoas podem ser 
arrastadas para essas abertu-
ras. O professor de Engenharia 
Civil da Universidade de Brasí-
lia (UNB), Arthur Tavares Schlei-
cher, ressaltou que a falta da 
tampa, caixas de inspeção ou 
grelhas pode acarretar riscos 
aos veículos e pedestres que po-
dem cair nessas aberturas.

O Correio fez contatos com a 
Novacap, mas até o fechamen-
to desta reportagem não obte-
ve resposta.

*Estagiário sob a supervisão de 
Márcia Machado Bocas de lobo são armadilhas para para pedestres e motoristas
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